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INTRODUÇÃO

O adequado balanceamento da dieta das vacas leiteiras tem sido feito como uma estratégia eficiente para aumentar a resistência às doenças, principalmente à mastite, que causa grande impacto econômico [5]. E, para tal estratégia, os micronutrientes são os mais estudados, pois são necessárias pequenas quantidades na alimentação [7]. Zanetti [10] estruturou uma revisão bibliográfica a partir de um compilado de estudos relacionados à associação benéfica do selênio e da vitamina E na incidência e/ou duração da mastite clínica. Isso ocorreria porque há um sinergismo de ação desses dois micronutrientes contra os peróxidos formados no organismo do animal. 

O objetivo deste trabalho foi revisar o efeito da associação do selênio e da vitamina E, na melhora do sistema imune da glândula mamária de ruminantes. 
MATERIAL E MÉTODOS
O levantamento bibliográfico foi realizado durante os meses de março e abril de 2021. Foram utilizadas Scielo, PubMed e Journals of Dairy Science como bases de dados, e as palavras chaves como estratégia de busca foram: selênio (AND) imunidade (AND) microminerais (AND) glândula mamaria. Os trabalhos selecionados foram previamente escolhidos pelos resumos que atendiam às características do tema proposto. Foram utilizados 4 estudos em inglês e 6 em português, publicados entre 1984 e 2013.
REVISÃO DE LITERATURA

O selênio e a vitamina E possuem efeito favorável de antioxidante, contribuindo para uma maior resistência à infecção. Isso ocorre porque impedem a ação deletéria de radicais livres, sendo classificados como antioxidantes de prevenção [2]. 
Ação dos micronutrientes no sistema imunológico                De acordo com a revisão bibliográfica feita por Lima [4], foi relatada uma possível influência do selênio na resposta imune. Nesses estudos, foi possível observar que a suplementação de 1 a 3 ppm de selênio aumentou a resposta de títulos de anticorpos IgM e IgG e aumentou, também, as células formadoras de anticorpos IgM.
A glutationa peroxidase (enzima que contém selênio) e a vitamina E atuam degradando substratos que poderiam ser utilizados para a produção de radicais livres [2]. Sendo assim, essa enzima realiza a redução do peróxido de hidrogênio em água e a vitamina E sequestra o lipoperóxidos transformando-os em hidróxidos e ácidos [10]. 
Em ruminantes com deficiência de selênio, foi observada uma redução da atividade da enzima glutationa peroxidase nas células fagocitárias e também uma redução da capacidade bactericida dos neutrófilos frente a agentes etiológicos como Candida albicans, Corynebacterium pseudotuberculosis, Staphylococcus aureus e Escherichia coli.[4]
Ação dos micronutrientes na glândula mamária

Em seu estudo sobre o efeito dos micronutrientes e a incidência de mastite clínica, Smith e colaboradores [9] relataram a diminuição de 37% na incidência de mastite clínica em vacas recebendo suplementação através da injeção de 740 UI de vitamina E por dia, durante o período seco. Já em animais que receberam apenas injeção de selênio, por 21 dias antes do parto, não houve efeito significativo sobre a incidência de mastite. No entanto, vacas suplementadas com a associação de selênio e vitamina E tiveram diminuição dos sintomas clínicos de mastite quando comparadas com o grupo que não recebeu nenhum tipo de suplementação. 

Os mesmos autores também avaliaram a associação dos micronutrientes em novilhas, na proporção de Se; 0,3 ppm Se/dia, e vit. E; 1000 UI/dia. Iniciaram a suplementação 60 dias antes do parto e continuaram ao longo de toda a lactação. Como resultado, foi possível observar diminuição nos casos de mastite clínica e diminuição na contagem de células somáticas (CCS) quando comparadas com o grupo de novilhas não suplementadas. Rourke [8] também demonstrou a diminuição na contagem de células somáticas no leite de animais suplementados com selênio.
A partir de análises revisadas por Heinrichs [3], baseando-se no trabalho do NRC 6] sobre a suplementação da vitamina E, houve uma redução de 14% no risco de infecção intramamária, redução da contagem de células somáticas (CCS) por um fator de 0,7 e diminuição no risco de mastite clínica em 30%, ao suplementar a vitamina E para vacas secas e vacas em lactação na ordem de 80 UI/kg DM. E, de acordo com a tabela 1, estão listadas as recomendações do NRC [6] sobre as concentrações dietéticas diárias desses micronutrientes para vacas no período seco.

Apesar desses benefícios, a suplementação por micronutrientes pode gerar uma toxicidade crônica quando o rebanho é suplementado com dietas de 5 a 40 mg de selênio/kg ao longo de semanas ou meses [6]. Outra situação que pode ser observada é a toxicidade aguda, caracterizada quando há a ingestão de 10 a 20 mg de selênio/kg [6]. A recomendação para a inclusão do selênio na dieta é aproximadamente 16 vezes menor quando comparada à menor inclusão alimentar necessária para causar a toxicidade crônica [6].
Tabela 1: Consumo e concentrações dietéticas necessárias para satisfazer as exigências diárias de vacas durante o período seco1 
	
	Dias em gestação

	Micronutriente
	240
	270
	279

	Selênio (ppm)
	0,30
	0,30
	0,30

	Vitamina E (UI/kg)
	81
	88
	120


1Vaca com peso adulto de 680kg; escore da condição corporal igual a 3,3; peso da cria ao nascer de 45kg, ganho de peso diário de 0,67kg/dia com a gestação. UI: unidades internacionais. Fonte: Adaptado do NRC (2001).
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que o uso do selênio e da vitamina E contribuem de forma positiva na imunidade da glândula mamária e no bem-estar animal. Entretanto, é fundamental que fossem realizados mais estudos para agregar dados, principalmente, em relação à quantidade exigida de tais micronutrientes, em virtude da existência de poucos trabalhos atuais desenvolvidos nas condições tropicais do Brasil. 
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